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Razões que' não Convenceram
. Poucos cidadãos, como nós, sus-
tentaram com maior' calor' e en».
tusiasmo a ' candidatura do Sr.
Jânio Quadros a quem'se ucom-
panhou de perto, na sua vertiginosa
trajetória à por mais de. 12 anos.

Acreditávamos que o ex pre-
sidente encarnava os anseios e
as aspirações superiores desta Na-
ção..

.Saia espetacular vitória premi-
ou fartamente aquelas esperanças.

Assume o governo cercado da
maior confiança compulsando. a
melhor carta de crédito que um
politico jamais manuseou neste
País.

Seu governo, apesar dalguns
senões de somenos e a impropri-
edade da instrução 204 que ati-
roa mais combustível à fogueira
infladonaria, gozava de plena boa
vontade mesmo da parte dos der-

. ratados, pois, sua conduta de in-
teira independência inspirava
simpatias gerais.

Era um presidente credenciado
e dele muito se esperava.

Abrutamente, 7 meses aupós

posse, tem o, gesto assombroso
de tuna renúncia que realmente
chocou o mundo inteiro.

Chegámos às - portas do caos
ou da guerra civil. Estagnou por
dias ininterruptos toda a vida
nacional.

Não. fora a compreensão dos
deveres dos chefes das classes ar-
madas e o gesto de humildade
do presidente Goulart, aceitando
o parlamentarismo, a estas horas,
muito diferente deveria ser a si-
tuação do País.

Volta do exílio e procura jus-
tificar o gesto absurdo.

Suas explicações foram como
chover no molhado.

Pode ser que venha revigorar,
ou melhor, ressuscitar bem aca-
lentados ideais para serem cum-
pridos e realizados pelo deserlor.

A verdade, todavia, é que a
semente de descrença e da decep-
ção germinou bem. Poderá ou
não desenvolver, florescer e fru-
tificar.

Vamos entregar ao tempo, o
nosso melhor dos Juíses terrenos,
a derradeira e definitiva palavra.
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Exenerando o presidente da
NOVÃÇAE;'Sri Francisco Laran-
ja, selicitou* demissão o prefeito
Sette Câmara, de Brasília. Moti-
vo: historia de uma caixinha elei-
toral, .,-.•,,,'• •• i. .' '.YÍftf'

Com a provável mudança do
Secretariado do 'governo' mineiro,
o PIB seria convocado partici-
par do quadro dos novos auxili-
ares de Sr. Magalhães Pinto.'-

Parece «rto 'o| Vncontifb 'Jan

do, bem maduros, Af
O fenômeno da calmada é jfr

gional. Não', brotou m*esm<>*"tim
candidato sequer em qualquer
dos municípios vizinhos. '

. Esperamos que esta gestação
longa não tenha o significado de
um parto da montanha em cada
um dos municípios que cercam
e conosco fazem O uiitercambio.

, Aliaz, vale a pena frisar, d en-
tusiasmo politico paulista na dis-

go-Magalhães. Oxaláfqüe ambos, 
"puta 

do Palácio dos Campos Eli-
acertem! Wrtíogiós numa "cSoope- >ies. Estão no, pareô José Bom-

REFORMA AGRARIA
Visitando, ha 3 anos atras, propriedades agrícolas americanas* os

técnicos soviéticos ficaram espantados com os altíssimos resultados
obtidos pelos agricultores daquela, nação.

Dentro,do espirito atual e mentalidade dominante, os impulsos.
e asureações'''traçai' ou pa1q*wcas da creaturat humanar, oi ifm^me-xâl
pitalista, no setor da produção agrícola, ligada à propriedade priva-
da, tem apresentado insuperáveis vantagens diante dos resultados
medíocres verificados nos países socialistas.

• ©> sentimento dominial atávico não deve ter cedido ao imperati-
Algo; das' convicções socializantes e dai certamente, subreptícia ou

indlsfarçavel ma vontade nos propósitos e nos esforços da produ-
ção.'.''- ¦ • ¦

A assertiva que os capitalistas são bons produtores e maus dis-
tribuidores e aos socialistas bons distribuidores e negativos produ-
tores, ter aqui sua explicação plausível. A

A fixação compulsória do homem no seu habitat campestre, for-
çando-a na produção policiada é impraticável c contraproducente.

Estão as grandes cidades, as metrópoles de todo o mundo se
transformando em megalopolis deformadas ou estupidificadas com
a hipertrofia de todos os seus problemas. O abandono do campo é
geral e progressivo.

As dificuldades alimentares a que cronicamente vêem se subme-
tendo os povos, socializados tem motivado recuos coletivistas gerais.

A Iugoslávia está com sua economia agrícola caminhando para a
propriedade privada sob regime cooperativista. Está ahi, talvez,
um dos seus mais fortes motivos dados para a disputa com a Rus-
sia sob o então domínio estalinista quando os ioguslavos foram
declarados revisionistas.

As próprias kolkoses soviéticas superam as atividades das gran-
des sovkoses, e dai a hipertrofia dos mercados colcozianos.

A China Continental sofrendo de maneira cruel com seus defici-
ts permanentes na produção de alimentos não encontrou outra so-
lução a nâo ser voltar a propriedade privada.

Assim o ortodoxicimo de Pakin deu uma guinada de 180 graus
voltando- aos métodos capitalistas.

Cuba, por outro lado, desejou o domínio de sistema agrário co-
operativista estribado na propriedade privada. Talvez afastado da
direção suprema da revolução, Fidel Castro perdeu o INRA cubano
que adotou os ideais marxistas.

Isto em má hora, inoportunamente, tendo os exemplos desfavorá-
veis dos demais países socialistas.

'Perdeu' Cuba a ocasião de aproveitar o ensino dos erros alheios
calcados em experiências malogradas. !

Porque entre nós não haver acentuada fuga do campo e do in-
terior.

Os próprios núcleos urbanos da interlandia-na sua expressiva maio-
ria1 não oferecem condições de vida digna e decente abandonados
e desservidos da totalidade dos recursos que • civilização proporei-
onà nos grandes centros.

O exemplo de Nanuque é típico: localidade com dica de 30 mil
habitantes com rendas públicas que não estão longe atingir a casa
dos 200 milhões de cruzeiros nâo possue luz para iluminar suas

ração amistosa e altiva, süpéran-
do os' arruTos do primeiro 

' minis-
tro com o governador mineiro.
Com serenidade, é, cúmpreehçáo.

PT, fie UDN emcKòqüiequan-
to ao inquérito" referente ' a
NOV AC AP. O primeiro; deseja
recua-lo ao periodo Israel Pinhci-
ro-íris Meimberg. quando a UDN
está interessado'"'.na gestação
Francisco Laranja, tãò somente.

Em nossas plagas o ambiente
é sereno. Certamente as cúpulas
u partidárias locais estudam, con-
tabulam, discutem em silencio...

O que não fnltu é candlnato,"e^dént*m«tãtef;\5'¦/Ç''''''','' '"') 
.,¦' Sob certos aspetos a agitação

precoce da luta eleitoral é nociva.
E os Irutos são melhore» quau-

fócio ligado a C. Pinto com apo
io de UDN, PDC. QSB, PR e
certamente PTB; Jânio Quadros,
possivelmente com PTN: Aulo
Mcura Andrade. PSD; Ademar
de Barros (PSP).

A impressão que se tem é que
se caminha para um reforço ge-
ral candidatura oficial, cujo can-
didato deverá deixar logo a se-
cretaria da Agricultura para de-
dicar-se inteiramete á campanha.
Alias, Cavalho Pinto está de
.mangas [arregaçadas ha muito e
obstinadamente. O técnico, tradi-
cional virou fervoroso politico. O
Sr. Jânio Quadras é ,que não esta

¦'TÉfila^iáBlWa^^ •«¦*¦
petuosidade da creatura que fa*
por imitar o criador.:.

BRASIL 95 milhões
'''"'¦¦; .; li " ¦¦*<.r i-riCi-.) . tjjfi» i;

*'

de habitantes em 1^70
. " y\Ki>''t

Segundo cálculos estri-
bados no censo de 1*, de
setembro de 196o, guando
nossa população total foi
de 70.967.185 almas, tere-
mos em 1970 95.262.000
de habitantes.

Brasília: 12 milhões dt

O BID'(Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento)
acaba conceder 12 milhões
de dólares para construção
de casas ', 

populares para
, rkaa|Ua<.àmijk $> Ipw-fc'
assistência dá Aliança Pai
ra o Progresso.

Acordo Sobre
Assinam Chanceleres DwmRusk e Santiago Dantas

Em Washington, os dois países
lideres do continente se compro-
metem a aplicar 276 milhões de,
dólares, numa primeira fase, de
programa de desenvolvimento do,
noroeste brasileiro.

Os EUA ajudarão com 131
milhões de dólares.

Segundo os estudos o plano fi-
rou elaborado era dois progra-
mas. O primeiro i que se pren-
de ao investimento imediato dos
276 milhões, e, o.outro para um
periodo de cinco anos durante os
quais serão aplicados o total de
692 milhões de dólares.

Os recursos americanos iraedi-
atos e futuros virão sob a rubri-
ca da Aliança para o Progresso.

A aplicação honestu e critério-
sa destas fabulosas importâncias
redimirão a cegiãq Hagelada, pro-
vocando. .certamente o exôdo cón-
trário pois é todo mundo sabido
das fertilidade das terras nor-
destinas c do Seu clima saco e
saudável.

Valeria a pena que se enxer-
tasse nos quadros técnicos dos
responsáveis pela recuperação do
nordeste elementos israelitas, pois,
se bem que diferentes as condi-
ções culturais, e étnicas entre Is*
rael e o Poligono das secos nos-
so, a experiência obtido no de-
serto do Naegev é algo fantasti*
co e digno de ser conhecido e
emuiado.

IFIIRIU DE HÍIDOÍICOS EMmias

ruas e seus lares, não desfruta dos benefícios de serviço de água
erêde de esgotos, tendo cerca de 60% da sua população entidade
escolar sem matriculai

Se ê assim a situação em cidades como esta que dirá o que
acontece no ignoto meio rural. .

Voltando ainda e sempre os olhos para os Estados Unidos lem-
bramos que na campanha de eletrificação total das propriedades
rurais do seu extenso território, quasi vitoriosa, chegou-se a fazer
empréstimos aos agricultores isolados ou em cooperativas pelo pra-
zo de 33 anos a juros de 3% ao anol,

E. mesmo assim, o americano está abandonando o campo...
Neste sentido ensaia-se tímido movimento em S! Paulo ha um

ano e Minas, recentemente, acaba, de criar a ERMIG, subsidiária
da Cemig que tara .a finalidade de extender ao campo oa bêne-
ficios da energia.. , , .

No nosso modo de entender o assunto da fixação do homem ao
campo sô será exeqüível criando condições mais humanas de vida,
elevando sua produtividade, para que utilidades e produtol sejam
obtidos em maior volume e melhot qualidade para o consumo inter-
no propiciando excendentes superiores, competíveis, sob todos os
aspetos, no mercado extenso.

-ii

Nordeste
Dos mais expressivo» proposi-

tos é o interesse do Sr. Maça-
Ihães Pinto em fomentar e apoiar
a organização neste estado de
um grande laboratório para t a
fabricação de antibióticos de lar-
go expectro.

Homem de empresa como é
Sr, Governador, chefe de forte

grupo financeiro no país, hábil
administrador, verdadeiro "stlf-

made mon", o Sr. Magalhães
Pinto colocando toda sua capaci-
dade de homem de ação a tes-
ta do executivo mineiro fará obra
revolucionaria.

Aliando-se a experiência nas
suas atividades privadas, com
seu prestigio pessoal conquistado
pelo próprio valor e assumindo
os mais altos postos a que um
homem público pede alçar es-
tamos certos que nosso dinâmico,
vivo • honrado Governador relê-
vantes serviços prestaria a Minas
e ao pais.

Os Benefícios, que advirão com
uma, fábrica de antibióticos de
largo expectro slo altamente si-
gnificativos não apenas .quanto
ao certo economíc0 qua • me-
dida atenderia na economia ds
divisas, como também dando o-
portunidade aos nossos químico»
além de atendera segurança, d*
nosso maior patrimônio que é a
saúde' r. •> •* ; •

Aplaudimos e apoiamos sem
restrição a idéia do Sr Maga-
Ihães Pinto.



DE ABRIL DE 1962—~~~  loãi •*¦.» SEXTA-FEIRA 27LI 1 a-,r>in ne hii iNANUQUE ~ ,j L H UC URI

PAG. 2

V

CANDIDATO

ÍYibb da In "I
CIIDIBI1IS o -feir-Ae dc ia Cthr|Q
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lançadas, sd'

uns ei-.'»**"-

Não pode comprar uma cami-
sa os seus irmãos também.

Todo povo de Nanuque que é
lutador está ao seu lado.

Ao companheiro apresentado
ofereço mais que uma camisa e
lhe presentearei .com uma muda
de roupa.

Justamente contando com seu
total apoio, tanto dos operários
mineiros como de todo Pais é
que temos assistido o grande
progresso geral.

A êle se deve o desenvolvi-
mento desta graude terra quo è
Nanuque, aqui.no nordeste: mi-
neiro neste coração do Brasil que
é o grande estado montanhês.

Graças a êle a quem saudo
como vaqueiros, colonos la-
vradores, industriários comercia-
rios, pedreiros, carpinteiros, mo-

.'toristosv murdneiras, mecânicos.

i Qtpntadi Estainal"' 
Etrais ivrisen-

siÉníidt npcrâriidt
Crise - Alimentar

•¦ BBJ Ç*f <-"^[. ' ~

*4 »
padeiros, gráficos, bancários, fer-
roviácios, aeroviarios é que [foi nos-
sivel este progresso, este desen-
volyiir.ento.

Às demais classes laboriosas e
produtoras levo também a minha
saudação, os meus cumprimentos
na pessoa do pecuarista, do agri-
cultor, do industrial, do profis-
sional liberal, do jornalista e dos
dirigentes.

Às virtuosas mães, aos dedi-
cados pais, aos competentes mes-
três e aos pregadores religiosos
minhas respeitosas homenagens.

Estarei ao lado de todo obrei-
ro quer seja os de mãos calosas
e honradas quer os dè inteligen-
cia lúcida e ideais sadios

VOTE EM 70ÀC PEREIRA
LOPES, para DEPUTADO ES-
TADUAL

Pecuána e Indústria
ti José Htlücla Sito

Após semanas de silêncio e re-
colhimento o líder cubano, Fidel
Castro veio» de público carpir
suas desiluçoes com os insuces-
sos da produção argro-pastoril do
seu país. -¦ -!" ** ¦¦¦¦*'-

Suas promessas não foram cum-
pridas e 'portanto^ lamentava o
fracasso inicial com o novo go-
vêrno chefiado por êle.

Foi sincero sob este aspecto
mas. por outro lado, não deixou
dc. invetivár. os Estados Unidos
de estarem fazendo o cerco im-
perialista contra Cuba.

As dificuldades alimentares eu-
banus exigiram drástico raciona-
mento que. provavelmente desgos-
tara profundamente àqueles que

. não tencionam, de futo, apertar
um pouco mais o cinto.

Falou com amargura não sor-
rindo um único momento.

¦ Anunciou, também o aumento
de dois centavos por libra de
carne dc boi.

Mesmo utu tubérculo-a mulan-
ga-de grande consumo popular es-
tava escasseando. ,

Admitiu, portanto, grande anar-
quia na produção da terra em
Cuba.

O racionamento será feito por
pessoa e por mis no seguinte
plano um quilo de banha ou óleo
três quilos de arroz, três quar-

fl? C u b a

fitíf*
Fora de dúvida é a importou-

cia da pecuária na economia tu-
tura da região. Zona nova dc
produção, com enorme porcento-
gem de pastagens com menos de
vinte anos e rebanho ainda era
formação e início de seleção, já
nos oferece, entretanto, uma pre-
visão sem erro, de que será ai-
tamente especiaxada cm gado,
misto de pêSo o Uüte. com clima
e terras sem concorrentes nas de-
mais regiões produtoras. No en-
tanto a pecuária do "nordeste

mineiro depende de uma orieu-
tação, aproveitando sua fase pia*
ticumente inicial, que a conduza
n grande missão de ser o suporte
futuro de nossa economia, em
condições de concorrência aos de-
mais centros do país, Essa orien-
tação já 'é sentida através das
associações de classes do cetor ru-
ral e iniciativas estatais. O crédi-
to está presente na carteira, espe-
cialixada do Banco do Brasil e
dos estabelecimentos bancários
particulares. Entretondo a inicia-
tiva particular, fator decisivo da
produção em nosso regime pollti-
co - econômico, está ressentida de
uma dinamização para superar a
fase do simples pastoreio para
fase de maior proveitamento dos
recursos latentes daquela ativida-
de.

A capacidade produtora da re-
gião é plenamente confirmuda e
está consolidada, mas a maior
parcela de seu esforço produtivo
se esvai no sistema atual dc
venda do produto, sem a sua in-
dustrialização local. Perde-se nas
eatradas. com destinos aos merca-
dos consumidores, porentagem e-
levado de nossa economia.

' ' Somente atrvés do beneficia-
mento locai pode-se evitar aque-

-tos de quilo de feijão, uma
ra de sabão, um sabonete, 1 pa-
cote de detergente e meio tubo
de pasta dentifrícia.

Na Capital e subúrbios cada
pessoa terá direito a 250 gramas
carne por semana, um frango de
um quilo por mês, 250 gramas de
peixe cada 15 dias, cinco ovos
por mês, 1 quilo e 350 gramas
de batatas- por mês, 125 gramas
de manteiga por mês.

Leite 1 litro diário por cri-
anca de menos de sete anos, e
1 litro para cinco pessoas maio-
res

O racionamento passaria a fun-
cionar a partir do dia 19 de mar-
ÇO-

O controle' será por cartões.
Nos restaurantes, o consumo

dos produtos racionados será re-
duzido de 50%.

Isto é a repetição da mesma
história ocorrida nos demais pai-
ses socialistas.

A queda de produção de arti-
gos alimentares é uma constante
sob êstès regimes.

Disse-o com proriedade certo
político falecido-Osvaldo Aranha-
que os países capitalistas são bons
produtorss e maus distribuidores
e os socialista*; bons distribuído-
res mus mau produtores.

E assim. Cuba não poderá ser

assistida e amparada na sua fo-
ma critica pelos russos ou chine-
ses que padecem mais ou menos
do mesmo mal.

A Iugoslávia, considerada revi-
sionista pelos ortodoxos soviéti-
cos, já no tempo de Stalin, rceu-
ou para a propriedade privada já
que o sistema culetivista fora ne-
gativo na produção, e, daí sua
relativa auto suficiência descenhe-
cida dos demais países socializa-
dos.

Temos aqui motivo de medita-
ção e confronto que deverá ser-
vir de advertência aos coletivistas
cegados pela paixão.

O socialismo será, não há dú-
vida, o sistema do futuro, mas
socialismo com a propriedade pri-
vada e devido respeito à pessoa
humana.

Precisamos, ne»te país, cuidar
do social e do todo, mas colo-
cando no devido lugar a criatu-
ra que, afinal, é o centro, a me-
dula de todo e qualquer sistema.

O cooperativisrao é o cuminho
certo e seguro para se assistir a
todos, sobretudo os fracos e hu-
mitcles, os pequenos e desampa-
rados.

A chave do sucesso não tem
outra alternativa a não ser a
EDUCAÇÃO.

I
preço do gado pago pelos impor- •
tadores aos produtores dus re-
giÕes afastadas dos grandes mer-
cados. )' A industrialização dos subpro-
dutos e aproveitameuto integral
do gado poderá propocionur, ine-
quivocamente, de forma compe n-
satlora e real, a remuneração ao
pecuarista por seus esforços e de
seu capital emprcgado*em em ter-
ras, reses e jnlulações.

Nanuque e municípios vizinhos
vivem o momento de dar o
grande passo para garantir a ho
gemoràa futura da região no í»e-
tor pecuária. Possuem êles a tei-
ra, o rebanho e o elemento hu-
mano com indiscutível èxperiên-
cia, para o momento econômico
atual, e a vontade estimulada
pela necessidade, de progredir.

Diriam outros que coragem e
mentalidade industrial são fatores
indispensáveis ao êxito da indus-
trializaão de uma região. Em
nossa indústria madeireira e na
própria atividade pecuarista en-
contramos a prova de possuirmos
aqueles elementos. Em ambas a-
tividades o homem da região não
deu prova de sua capacidade des*
bravudora e realizadora. Mudei-
reiros e criadores, no vale do
Mucuri, chegaram juntos, ' com
coragem, confiança e mentalidade
criadora do progresso e conse-
quente prosperidade. Cbntituiram
êles, até agora, os alicerces da
futura vida econômica da região.
Cotruriaram o velho adágio dc
que onde entra o boi dali sai o
homem. Pelo contrário, modifi-
ca ram o provérbio para: de on-
de sai a madeira, ali entrando
o boi fica o homem.

A organisação da FRIMUSA
participação da Frimisa e

porcioun! .-<» capital e trabalho ne-
Ia empregados, exige o integral
aproveitauinsa de seus produtos,
sub pena de rotina ou mesmo dc
decadência da economia regional.
Ainda empobrece o solo sem pro-
ver o honu-m de recursos para
recuperá-la.

A prosperidade individual, o
lucro dc cada laj-eudeiro c cria-
dor, isoladamente considerado,
pode, não há dúvidas, trazer-uma
prosperidade a toda a região,
dundo-nos impressão da progresso.
Mas no conceito de progresso e-
xiste a con-lição de perpetuação
de seus efeitos positivos para o <
futuro. Não há progresso quando
a prosperidade é momentânea,
de determinada geração apenas,
sem contaminar a sociedade de
forma duradoura,

Não só por altruísmo mas res-
guardando a si próprio deve o
homem agir e trabalhar em har-
monia com sua classe e seu tem-
po. tudo tn.-.endo para dar a seus
esforços um sentido social e
coletivo, certo de que êle não
vive sozinho e certo de que êle
faz parte integrante da bumani
dade, no presente e no futuro.
Ê chegado o momento dos ho-
mens do Vale do Mucuri consoli-
dar em as bases de scouomia .atra
vês de iniciativas como n Frimusa
visando a solução para a melhor
renunmeração de esforço produti-
vo, e integrando a região movi-
mento industrializado*-, ine-
vitável e necessário dominará,
de indústria o mundo de ama-
nhã.

A madeira, de indústria extra-
tiva, desde cedo, passou à indús*
trin de transformação e manufatu-
rcira, criando, especialmente em
Vf _   ¦ ¦ ¦ -" .^•l.&. S-haI ilu

m «wnas e a Sudene
O Sr. Magalhães Pinto na reu-

nião da Sudene, em Recife, * de-
fendeu os interesses de Estado
de Minas, relacionados com a á-
rea mineira incluída polígono da
seca.
Reivindicou verbas para atender
múltiplos setores du nossa região
fiagelnda.

Entre os mais importuntes pro-
blemas destacam-se o de energia,
estradas.} saúde pública, ponte e
educação.

Afinal, Minas tem os seguintes
municípios na zona de polígono.
São eles: Coração de Jesus, Espi-
uosa, Francisco Sá, Grão
Mogol, Janaúba, Januória leque-
tai, Juramento, Manga.Mato Ver-
de. Monte Azul, Montes Claros.
Pirapora. Porteirinha, Rio Pardo
de Minas, Salinas. São Francis-
co, São João do Paraíso, São
João da Ponte, Várzea da Pai-
ma.

Assine em Folha de
Nanuque

mento local pode-se evitar aque- com a pari-upav*»- *«* «.—— - --—. • —«-—-—: .

rpeX^eW,rcion.rá a pro- do Governo Estadual, com a par- Nanuque. o parque »ndu,tnal de

MoMaS"da^rilTmelhoVes cela necessária de capital regional. hoje, ativador do progresso da
constitui também prova evidente
de que essa região merece a con-
fiança de novos investimentos e
confirma a tese abordada neste
artigo, de que a indústria pecua-
rista. para sua rentabilidade pro»

preços, menor custo para seu
trauporte. com aproveitamento
doa subprodutos,

Iteressante é a não inclusão
dos subprodutos, pela potendali-
dade de ata a-**rowtamento, do

Is,'
*,«*«,•

cidade e ao qual se atribui com
justiça todo o desenvolvimento,
direta ou indiretamente, do dos
demais setores econômicos, não
apenas do próprio município mas
também dos demais municípios

MiM}»? '*TJ'. N at '. ¦- i ít-ii
.etnsf%9 ¦ »'>?*»*«..• - ta

vizinhos.
O maderciro abriu estradas,

deu valor e aproveitamento a
uma matéria prima que seria des-
tinados ao fogo das derrubadas,
valorizou as terras e,principalmen-v
te, deu emprego e trabalho a
milhares de homens u continua a
fazê-lo.

A mentalidade industrial con-
tugia pelo entusiasmo que des
perta da própria atividade, e co-
mo negócio onde grande parcela
do capital aplicado, além de cs-
tor sempre representado em
máquinas e instalações' oferece
uma renda compensadora e se
gura
O pecuarista do Vale do Mucuri
deve ter a mesma confiança do
awdeireiro que, corajosamente,
aqui empregou e compremeteu
seu capital e fruto de anos de
trabalho acumulado, estabeleceu-
do-se industrialmente, em busca
de melhor rendimeto para seu
capital e, çoncomitantcmenU, tra-
sendo civilização industrial e men-
taiidade empreendedora.

ta Imposto dt Rendi
140 bilhões de.orm-

aeiros será a urreoada-
çâo do inpòsto do ren-
da para 1962.

São estas as previ-
soes otimistas dos tóo-
nioos.

INDUSTRIA
AUTOMOBI-

LISTICA
500 mil veioulos a

Produção barsileira
até 16 de março.

A Willys produsiu
30 % deste montante.

It--mki*-uaamá\ m. me* Zb» MáUBlã szW limaeiimÜTBIIfeill I MAr Sail B9 RSKS-
ffrii

Em oonoorrènoiá dis-
putada estão as obrao
da grande usina hidre
létrioa, oujo ousto sa
rá ea torno de 25 bi-
lhõeo de Cruzeiros.

sanic t ¦ %ki ¦



FQLHA DE NANUQUE SEXTA-FEIRA 27

V

-

DE ABfl_.PE 1962 RAQ.5

f í HI-SO
"*_"*£ BOS CLOWN

• airiiti da íestmiiçii. i islnri is Meias, i com-
dilPátCM. • alHríi siBbMia st an • P« isttrt ca-

uses Binatiti_itraris m Hiho.
FICAMOS desolados com
a falta de responsábilida-
de do empresário da or-
questra que deveria abri-
lhantar o baile no sábado.
21. no M. T. C. Ê triste
recordar que senhoritas
assistiam à missa das 22
horas preparadas, jà. para
a festa. Rapazes engalana-
dos aguardavam por ela.
Nem. sequer, um aviso com
atecedência. Acreditamos
noa imprevistos. Sentimos,
entretanto, que a socieda-
de fique vazia aguardando
peta escusa que não veio.
Urge que se exija um es-
clarecimento ou. então, tam-
bém com isso, abalar-se-à
a direção do nosso melhor
ctube de cidade. Estamos
a espera.

X

SE SEMANA Santa trou-
xe para nós a simpatia
de Aríete Maia e Eulâm-
pia Tómich, a Páscoa le-
vou-as.

DE VOLTA à cidade o
Dr. Memede Miranda,
acompanhado de sua cs.
posa D. Sara. Boas findas
ao novel casal.

EM VISITA à familia o
bancário Marcelo Rezende.

rão em breve, segundo fo-
mos informados. Ela esta-
rá prõximamente entre nós,
Altura — l,50m
Peso — -18 Kg
Manequim — 42
Sapato — 34
Tez — C/ara
Cabelos — Castanhos
Olhos — Castanhos
Cor preferida — azul
Perfume —- chanel
Passatempo — leitura
Escritor — Jorge Amado
Gênero leitura — qualquer
Esporte — natação
Artistas — Curd Jurges,

Audrey Hephurn
Dança — Slow
Música — clássica
Ciências — Naturais
A vida deve ser aproveita-
da. nas oportunidade*, nos
obstácutos c nas vicissitu-
des que ela nos apresen-
ta, com todo nosso empe-
nho. Pois nisso está a
ciência, o agradecimento a
Deus e à glória de viver.
Aspira conseguir chegar à
metade do que idealizou
para realizar-se.
Aniversário — 14 fevereiro
Apelido — Nina
Nome — não quir nos re-
velar. Saberemos depois.

~X~

X'
NOSSA '•Rolteifíex Graf"
focalizada em infinito con-
seguiu focalizar uma "mig-
non" que vocês conhece-

A TROVA da quinzena -
Hêlvio Bacelar

Empregada hoje em dia
Influência americana
Que em todo tado é Maria
B Mary em Copacabana.
O PENSAMENTO
E. Simond O futuro de um
homem está escrito no seu
passado.

No Mundo da Mulher

CÂNTICOS DOS CÂNTICOS
Meus pés conheceram todos os caminhos,
Meus olhos esgotaram todos os horizontes
Minha sede secou todas as fontes
E os gestos se tornaram mármore
A posse desfez a plenitude
E fez florescer o vazio

(De um poema de Rose-Marie Muraro).

1# Segredinhos!
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"JEEP"101.2P0RTAS
Transporta 8 passagoi-
res. GrandB rendimento
para empresas que me-
vimentam turmas de tro-
balhadores. Tração nas 4
rodas e reduzida, ou tra-
ção em 2 rodas somente
umiiAiio "Jiif •

UNIVIMAl
Versdtil, potente, econô-
mico, abra suo própria
estrada. Executa qual-
quer tipo de trabalho,
nas pioras condições de
tempo ou do terreno.

A distância entre eixos de 101 polegadas permitiu
a colocação de assentos para 6 pessoas. 4 portas
oferecem acesso fácil aos passageiros. Com a remo-
çao do banco traseiro, hà sobra de espaço para carga
e bagagem. No campo ou na cidade, o utilitário
"Jeep" Universal modelo 101 oferece maiores vanta-
gens no transporte de pessoas e carga. Tração nas
4 rodas e reduzida, ou tração em 2 rodas somente.

O MILHOS CIRTIPICADO DI OARANTIA NO l>AÍSi 6 rnesej a
contar do data da compra ou 12.000 km de uso.
FAÇA-NOS UMA VIIITAt taremes • meter praser «nu seloiar
m trêi w/màmaM * tu» tlli*«*-l**'» ¦**¦ eu* vsei moiw •»
periment* • loeaprov têmn «o sveu »—tateou «sopoloMes.

MINEROBRAZ S. A. FILIAL
Concessionários da Willys Overland do Brasil

AGÊNCIA: RUA UBA. 12

IUM rHOBUTO OA WILkVS*OVI

NANUQUe mmurs)

BOM-ToM
Revirar os olhos, roer unhas, fran-

zir, o nariz, fazer caretas, torcer ca-
chinhos do penteado, cuspir no chBo
sao coisas que nenhuma senhora, ou
sínhorita deve fazer.

VAIDADE
Um cavalheiro da alta finança dis-

se um dia Zsa Zsa Gabor que conhe-
cera apenas duas mulheres perfeitas.
«Quem é a outra?» — peguntou Zsa
Zoa.

£ h> auilis, «m*] si lata is ua citUas. 10 mis ullitici atura Triltiir. * CULPA NO BOLSO

Ezemplo é a sugestão que oferecemos
a leitora bem prét-á-porter" scmfne-
nhuma pretensão a alta costura, mas
que também' possui seus segredinhos e
suas artimanhas. Primeiro o paletó:

, tem as |a fomosas costuras dos la-
dos. que saem. ou do busto, ou um

pouco acima. Dio uma queda senaacio-

. os bolsinhos sao pequeninos fmas
nunca ao sentido verticnl.f, Isto é

importante. Terminam «kt ezaUmente
no lugar da bainha.

chamadas
a liberda-

de suficiente para você levantar o bra-
ço sem suspender o paletó e fasei_4e-
feito. Mas estreitai o bastante^para
nio fazer ruguinhaa' nasjcavas.
* oo debruns, colocados em novo esti-

* ta cavas: f sao estreitas,
luvas", que dio

lo: sao cosidos juntos — um é ver-
de. o outro, areia, de gorgorio ou cro-
che. ou trancinha. e fazem ótimo con-
traste cora o marrom-chocolate do co—
tume — e formam o decote redondo
mas com o blqulnho na frente.

botões: prateados, pa» ser mais
original.
e a sala: em quatro panos, com
costura de máquina, inglesa.

PENSAMENTOS
Nada há mais suave que a luz da

verdade. (Cícero)

8 vivendo sem medir o tempo pas-
sado nem o tempo futuro que et vive
realmente, livre e sim preocupações.
nroistoi)

A consideração doa outros conquis-
ta-se prodigalizando a noas». (Loxano)

Mas. querida) )á sei que voei
encontrou no bolso do meu paletetó
um envelope com uma carta, com le-
tra de mulher! Maa eu juro que náo
tenho nada com isso. nio sei de quem
é essa cariai

Mas sei eul A caria 4 minhal
Eu a escrevlr e lhe pedi há 15
dias para coloca-la no correio.

UM AMIGO
Um dia. alguém perguntou a Pita-

goras, famoso filosofo e matemático
grego, que teria vivido no século
VI A C como compreendia ele um
verdadeiro amigo. <Ot*,verdadetra a-
migo — respondeu o|fllo»ofo —* é .um
ontro en. como o ao os números
220 284.» Eese exemplo parecerá um
pouco obscuro, maa podemos Inter-
preta-lo assim: todos os divisores
e284.J(..2.4,7U42,..or^dia^220

todos os divisores de 220 (1.2,4,5,10,
11:20.22.44.55,110) somados dáo 284.
O que isso tem a ver com a amizade
foi e continua sendo um dos muitos
«segredos pitagóricos». Mas os pares
de números que apresentam essa pro-
prledade, Isto í. quando cada um é
igual a soma dos divisores do outro,
sáo chamados, até hoje. «números a-
migos»,* HA PELAS ruas da capital belga
curiosos coletores de papeis usados:
sáo robôs com figura humana. Metem-
se '.lhes os papeis pela boca e eles '.os
digerem", A criançada, que e que mala
suja ruas. diverte-se a valer.

HORÓSCOPO
GÊMEOS

Í2I-V a 20-V1)
POSSlIllldatflS Seu número de sor-
te será o 21. Dia nefasto-sába-
do.*Stia côr favorável será o lilás.

li ttlblItO Haverá maior serwaçSo
de otimismo, perspectiva de che-
garem boas noticias, e aconted-
mentos mais animadores. Procu-
re fazer algum negocio de vulto.

Il aBI" A vida sentimental *se
mostra um pouco confusa. Nio
confie muito no sexo oposto.

Ea CM Faça um programa para
o fim de semana juntamente- com
a familia. terá muitas opotunids-
des de se distrair.

cA/.i <7ranf«, "elogis a» mu»

lfures

Um folheto de propaganda dis-
tribuido nos Estados Unidos
alerta os turistas americanos que
se dirigem à Europa: «Quem

Suiser 
ser bem visto na Europa,

eve elogiar as mulheres na Fran-
ça; na Espanha, os homens; na
Inglaterra, os policiais; na Ale-
manha, o milagre ecocomico ç
na Suiça, as estradas de ferio...»
(NEWS EXCHANGE;

NASCEU COM SOO
GRA MAS DE PESO

Marion Chapman bela in*
glesa de 22{anos, bem de-
senvolvida .".bonita e saudá-
vel nasceu durante a II
Grande Guerra, em 1940.
com sómente£30Q gramas.
mmmmmmmmm^mmmmmmwmmmmm^mammmamamamtamwaaam

ASSINE-^..
Folha d» Ntnuqut
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NANUQUE
... ,,: foi

jtenção
para os

aros origina-
._ipetência ou- má

sadores de muitos or-
aos autárquicos,

üa primeira vez quando visi-
tamos a Camig pleiteando a vin-
da de um escritório da mesma
para esta cidade ficamos conhe-
cendo bem suas "finalidades" e
não nos foi difícil formular o
prognóstico exato.

Ocupando alguns andares do
Banco Credito Real, superlota-
da de funcionários, a organização
asfixiava-se no seu nascedouro.
Hoje, possue, três" anos após ser
fundada 800 funcionários...

Um por menor: não se en-
contrava no momento o seu di-
retor. Procuramos pelo seu
substituto imediato. Este era o
irmão do chefe...

Dai para cá nunca mais acre-
ditamos neste cabide supérfluo.

Segundo o cel. Vargas presi-
dente da Camig está ela com
um déficit de 71 milhões de cru-
zeiros.

B se buscarmos sua folha de
serviços veremos que está
inteiramente despida de finalida-

-mpresano
yj~ -s-CSS-G 30 uH CC2i* S *. ii-

misa que tivemos a oportunidade
de visitar em dezembro de 1960.

Impressionou-nos o empreguis-
mo com mais de 800 servidores.

As obras, inacabadas e o fri-
gorifico trabalhando com um
quarto ou um quinto das suas
reais possibilidades!

A FRIMISA deveria ser en-
tregue a uma Cooperativa do
produtores.

Camig e Casemg poderiam
existir dentro dos quadros nor-
mais dos serviços e departamen-
tos de fomento e defesa da pro-
dução e dos produtos da Secre-
taria da Agricultura.

Esta nação encontra-se com
uma multiplicidade de órgãos,
departamentos e chefias tais e
quais com indèntkas finalidades
e mesmissimos objetivos que nes-
ta absoluta redundância, passam,
mesmo, a se combaterem numa
luta surda de diretores, chefes,
presidentes, etc.

O legado, representado pelas
autarquias estaduais,, recebido
pelo Sr. Magalhães Pinto está
exigindo severas medidas sanea-
doras em defesa dos recursos
financeiros e garantia de pres-
tação de serviços concretos ao
povo.

A CEMIG parece ser o uni-
co exemplo positivo.

BANCO DE DESI
V0LVIMENT0

O governador Magalhães Pin-
to acaba de criar o Banco de
Desenvolvimento de Minas Ge-
rais.

Passa o Estado a possuir, a-
gora - quatro bancos.

S. Paulo, o grande estado U-
der da federação que deve ser-
vir de exemplo pura todo o pais
sob múltiplos aspetos, possue
exclusivamente o BANCO DO
ESTADO DE S. PAULO. •

Quando üa inauguração do ar-
mazèm da CASEMG nesta ei-
dade, o eotáo presidente da As-
sociaçâo Rural de Nanuque lem-
brou ao governador Bias For-
tes, em sei» discurso, a oportu-
nidade de Minas reagrupar seus
três bancos em um único o
que traria e.^-re.-hivas vantagens
para o Estado quer quanto a
simplificação c cortes de gastos
na sua administração e funcio-
namento, como, sobretudo, orga-
zando-re um grande Banco, po-
deria dedicar-se prenonderaten-
te ao financiamento da produção
em geral tanto agrícola como
industrial.

Ha localidades , dentro e fora
do Estado onde sóe existir uma
agência de cada um dos antigos
bancos oficiais, pagando alugue-
is caros, adquirindo prédios e
fazendo concorrência uma com às
outras.

Por- ocasião da vitoriosa cam-
panha do Sr Magalhães Pinto,
em mesa redonda com as cias-
ses produtoras do nordeste mi-
neüro, em T. Otoni, a mesma
lembrança foi feita ao cândida-
to pelo mesmo presidente da
Rural local.

Popunha-se aglutinar 3 em 1
e teremos agora quantro...

O Banco do Estado de Minas
Gerais com|sua Carteira de De-
senvolvimento financiando a
longo prazo seria a solução

barata, econômica, «política, de-
senvolvimentista realmente."

Só a administração destes es-
tabelecimentos constitua um
onustremendo não apenas na
manutenção de varias diretorias
regiamente remuneradas e comis-
sionadas como a manutenção de
sedes principescas como os casos
do Banco de Credito Real e o
Banco Mineiro da Produção,
nem se falando do absurdo imó-
vel que o Banco Hipotecário e
Agrícola de Minas Gerais pos-
sue no coração de B. Horizonte
cujo valor deve ser superior a 1
bilhão de cruzeiros.

Assim uma só direção, uma
única sede, quanto isto não si-
gniflearia em recursos financei-
ros para se aplicar no progresso
geral do Estado.

Talvez 4 bilhões de cruzeiros
recuperáveis somente em B. Ho-
rizoute. E nas demais praças do
pais onde seriam suprimidas en-
3, duas, entre 2, uma das agen-
cias?.

Vê-se que reincorporação fi-
nanceira fantástica teria o novel
Banco do Estado, de Minas
Gerais.

Seria o maior banco do pais.
Aplicado este potencial em prol
da nossa agricultura, da nossa
pecuária e da global industrial!-
zação do Estado que impulso
Minas não tomaria dispondo
ainda de condições para conse-
guir empréstimos do exterior de
grande expressão.

Apesar da criação do novo
estabelecimento não se pode t si-
lenciar diante do significado"; que
para nós, ê favorável sobre ? o
aspeto da sua finalidade,
mas inadequado quanto o crês-
cimento de mais k um apêndice
que oneraria a administração
crediticia já hipertrofiada neste
Estado.

Mais Municípios Para lias i para TÉ Pais
O projeto de lei apresentado

peloÜ deputado Lourival Brasil
à Assembléia Estadual é dos
mais propícios' e interessantes
para Minas e bem que poderia
servir de modelo para os de-
mais Estados.

Seria o modo simples e ime-
diato de capitalizar todo o inte-
rior com recursos fiscais de na-
tureza federal.

Somente isto justificaria fazer
da grande maioria dos distritos
novos municípios.

Segundo acentua o deputado
Lourival Brasil,, a emancipação
dos distritos proposta carrearia
para Minas cerca de 3 bilhões
e' 400 milhões de cruzeiros anu-

almente. . ,
Além deste enorme estimulo

financeiro há os de natureza
moral e sentimental que a eman-
cipação confereà nova
célula municipal insuflando en-
tusiasmo e disposição de pro-
gresso e melhoria sob o aspeto
econômico, social e da produção
em geral.

O orgulho dos moradores do
novo distrito constitui, sem dú-
vida, o fator preponderante no
ressurgimento de nova mentali-
dade mais afeita com a onda
desenvolvimentista que campeia
por este país.

Aplaudimos sem restrições o
projeto realista e inteligente do
Sr. Lourival Brasil.

Edital ne Citação do Réu
José Viera dos Santos, com
0 prazo de 15 rquiuze) dias.

fu. o Dr.fignaldO Luiz QitiruGalíãa, Preter deste lima
Judiciário di Medeiros Mt.
Cornarei do Prado. Estado da
dauihii.naliiwidiLil.itc.

Faz saber ao reú' José Vieira
dos Santos, também conhecido
por José Bateria, brasileiro,
maior, solteiro, lavrador, que
por êsfe Termo Judiciário, e
Cartório do Júri e das Fxecu-
ções Criminais, a Justiça Públi-
ca. por seu Promotor, lhe mo-
veos termos de ú ma.ação penal
como incurso nas penas do
artigo- 12o do Código Penal
vigente, por delito praticado con-
tra Ramiro Ferreira dos Santos,
no dia 2 (dois) do mês de de-
zempro do ano de mil nove-
centos e sessenta hum. tudo nos
termos- da denúncia apresentada
pelo Dr. Promotor. E como o
referido réu se encontra emtugar
incerto e não sabido, mandei
expedir o presente edital com o
prazo de 15 dhs^pelo qual fica
citado parn comparecer perante

este Termo, na sala das audiên-
cias do edifício do Fórum local
situado à Prefeitura Municipal
desta Cidade de Medeiros Neto
nó próximo dia 27 (vinte sete)
do corrente mês, ás 9 horas, afim
de ser interrogado e responder
aos demais termos da menciona-
da ação penal, e se não compa-
recer, sofc pena de revelia. E pa.
ra que chegue ao conhecimento
do réu José Vieira dos Santo*
mandei expedir o presente edital
quê será publicado pela Impren-
sa Oficial, Imprensa da Comarca
mais próxima, e afixado na por-
ta do Fórum loca'. Dado e pas-
sado nesta Cidade de Medei-
ros Neto, Cartório do Júri e das
Execuções Criminais, aos doze
dias do mês de abri! do ano de
mil novecentos e sessenta e dois.
Eu, Nildo Nunes Medrado Es-
crivão. que o datilografei e subs-
creuo.

fretar
limite Im Quint tiltle.

A CEMIG por dentro
Fita empresa estatal Jà in-

vestiu até hoje 6 bilhões e 828
milhões de cruzeiros dos quais¦1. 927 bilhões da Taxa de Re.
cupernção Econômica t/o Estado,

Atende direta ou indiretataen-
te cerca dc lõC localidades Mi-
neiras.

Esta colocada dentre as 10
maiores empresas nacionais sen-
do a terceira no setor de ener.
gia elétrica, e a maior entre as
sociedades. Possue mais de
16.000 acionistas"e tem podido pa-
gar até 10% de dividendo ao
ano.

Por cada cruzeiro que o Es-
tado cede a CEMIG recebe dè
retorno Cr$2.80 em forma de
ttibutos pagos pelas indústrias

srrvidas pela grande empresa
mineira.

A CEMIG ê sem dúvida uma
empresa que honra o espirito
emoresoriní representado pelo es-
tado que em quase
todas as demais organizações
falha redondamente sob o peso
da influência politica e intromis-
são indevida de outros fatores
alheios aos princípios adotados
num preedimento econômico sa-
dio.

A CêMIG constitue um con-
fortador exemplo para todos
nós que somos desencantados
com o papel de empresário fali-
do que o Estado tem provado
com Loide. Rede Ferroviária
Federal, Costeira, etc

Mniiuti de taaiei Moral Sanha Terrena
Os idiais di Fraal tatau tal-

elidas en 1138 con a Inalação dt
MUI propaga-si par lidas ts enti-
mates, entra todos as povos a na-

Este neiiaetti tis ten lieronaia-
nen lideraaça passeai. í trafealH da

. Sm escSpo I • «iates Imaia
lito precisa ur relerniéa.

Teati i Urna antrioM mm i.
de onlioerreitre parte dare sw cen-
inistadt pito niTiMite mi mi •

AUMENTO
DE DEPU-

TADO
Será aprovado no Congresso

o projeto que eleva para 4oI o
número atual de 326 deputados.

Mais 76 representantes é de-
veras demasiado.

Segundo o texto constitudonal
o número de deputados é pro-
porcional a um para cada 15Ó mil
habitantes atè vinte congressistas,
e, dai para diante um para ca-
da 250 mil almas.

Este aumento liga.ee ao resul-
tado do último censo de 1960
que emeonttou no pais 70.977.
185 habitates.

Segundo muito bem se deduz
ê contraproducente número ex-
cessivo de membros das cama-
ras, diluindo na quantidade o
espirito de civUmo. o melhor
entrosamento dos assuntos, a
maior compreensão e, porque
não dizer, claudicando a respon-
sabilidade mesmo dos mais dig-
nos.

Está ahi um motivo certo, re-
levante, para alterar a constitui-
ção.

Evidentemente, não haveria
boa vontade, não encontraria eco
no seio dos deputados tão
antipática (para eles) medida,
com rarissimas exceções.

RECORDE
CONQUISTA

DA A W. O. B.
I Willys produz seu veiculo n.150 008
e B&nii ciiCQtreicii en Portuyal.
Produzindo oeroa de 30%
do toual da produção
de veículos nacionais,
a WillYs Overrland ao
Brasil tem os seus car-
ros praticamente 100%
nacionalizados.

A grande impresa pos»
sua 49 mil acionistas
brasileiros. emprega
7.500 operários.
Suas compras aloan-

çam a média mensal de
1 bilhão e 300 milhões
de orúzoiros.

Em recente o.onoorrên*
oia com indústria auto-
mobilietioss de outros
paises venoeu oonoor-
rênoia. em Portugal, pa-
ra onde ira"exportar
150 unidades de jeeps,
ouja autorização jà
foi oonoedida pelo Sr.
Ulisses Quimarfies, mi-
niatro d a Industria
• Comércio.

tolitica 
ma religioso.

actnta loi criticado por Leeiae que
o laion de pacilista. Seteado os
adeptas desta retorna i (nadador Ha
an pacilista i sin ontitader (Mm*
sioente. MO U liaacíes eatre a MIM
e o neetretisno an i bastiu mi
terceira pasiçie. leda dissa. SmmM
as concepções da leamaneale a pe-
«a viie oa cimtpcia a ad o canta
ateiit para as ditaearas. I denteracia
M terá nercka iaiatempto irreiersl-
nlxt as criataras atedtctrtn ts eler-

tos i saperiôtes padrões noraís cal-
cados u baeestidede. pire», atirais
na e anor .Sen dividi alaana. M a
ses do MRM nerectn nisst respeita
tossi aieaçie. I rttemt dt nenen
Mutilai, reaineate. i bui e t ctart-
aM certo para a oiltttfcio WÜirti
a hamoaia sscial en teM mMi.
Bs iMertiÇairoililcassiclais, ttaicas
celtvais, oceânicas dturit ctdtr
(ciar pera a antUtca llderaaca le
MUnialNUL
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VIDA RUR*L
A exploração intensiva e racio-

nal do solo é o caminho exato
que q homem devera percorrer
na busca dos maiores rendimentos
das atividades agro-pastoris.

Vamos citar dois exemplos bem
brasileiros que de se pode obter
usando a inteligência através da
experimentação.

Esta muito em voga, entre os
pecuaristas de alto gabarito, que,
inf elismente, povoam
apenas o solo de piratininga o
emprego de leguminosas na for-
inação de suas pastagens.

A soja perene esta, lá em
grande moda.

No ano pusado, o Sr. Heitor
Ribeiro Machado, de Santo An-
tônio da Posse na sua fazendo de
pastagens mistas de capim gor-
dura e soja perene, faz a seguin-
te experiência com 100 cabeças
de gado:

16 de setembro soltou as re-
zes com peso médio de 353 ks.
por cabeça.

A 22 de dezembro, 97 dias
após o inicio da observação,
quando foi vendido o gado, a
média de peso era 412 hs.

Houve, assim, ganho de 59 ks.
em 97 dias.

Deve-se considerar ainda época
inteiramente imprópria para au-
mento de peso, quando o que
acontece é justamente o contra-
rio, perdu ponderável dc que foi
armazenado nu época de pleno
pasto.

Vale lembrar, também, que no
ano passado houve uma seca em
S. Paulo como não se verificava
ha 70 anos antes.

O outro caso é o referente a
recuperação dos serrados.
Tal tipo inferior de solo repre-
senta mais de 190 milhões de
hectares no Brasil central. S.
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sso
Paulo possue mais de 9 milhões
de hectares de, taisTterras pobres
isto é, cerca de 1/3 da sua super-

Por isto lá se faz òs* mais
aprofundados estudos» e ex-
periências para recuperação de
tão extensa área pouco ou nada
produtiva.

O IBEC trabalha quasi sem-
pre em forma de cooperação com
os proprietários.

Assim, nas experiências de .60-
61 obtinha-se 230 ks, de algo-
dão por Hectare ao custo de 88
cruzeiros por k. e as melhores
cuidadas produzirem cerca de
2.000 ks, custo de produção 17
cruzeiros Tal rendimento propor-
cionou lucro por hct. de 20 mil
cruzeiros.

Em 60-61, quando o assunto
)á estava mais objetivado os nú-
meros foram os seguintes: as gle-
bas não corrigidas deram 630 ks.
por hct. ao custo de 55 cruzei-
ros por kg. e prejuízo de 10 mil
cruzeiros por hct,; nos solos cor-
rígidos e tratados a produção foi
de 2.1*50 ks. por hct.. ao preço
tle 20 cruzeiros o k., deichando
margem de lucro de 40 mil cru-
zciros por cada hectare.

A base de tudo isto foi, em
primeiro lugar a correção da aci-
dez do solo com 3 toneladas de
calcáreo por hect;.re seguida de
adubos nos períodoa mais conve-
mentes.

Está ai, um argumento signi-
ficativo para debates sobre refor-

^™6ran(ie'Bagelp. ^
Ir^ftoí se • h^^zJ^Á

gioes ,--— —,
elevado índice de mfecção pela
tuberculose no .seio da sua po-
pulação.

Em recente congresso sobre
tuberculose realizado em Porto
Alegre o diretor do Serviço
Nacional de tuberculose decla-
rou que neste pais entre 100.
000 habitantes 83,3 indivíduos
morrem anualmente desta mo-
léstia quando em países mais
civilizados a proporção é no
máximo de 3 ôbitosl

Ê aterradora . nossa situação.
Entre nós, aqui o drama é real-
mente impressionante.

A falta de higiene entre as
camadas majs humildes e atra-
zadas. a pobreza ou a má ali-
mentação baseada na desprotei-
nisada e paupérrima farinha de
mandioca tem sua mais impor-
tante explicação.

A ignorância do nosso ho-
mem do campo que vive sem-
pre em relativa promiscuidade
permite a maior expansão pelo

j contágio diuturno.
Já por duas vezes estivemos

no Serviço Nacional dc Tuber-
culose chamando a atenção
pttra grave problema. Já estive-
mos com o Sccrtário da Saúde
do Estado c com o responsável
direto pelo combate da .moléstia
ein Minas mas não há interes

W

cujo maior ponto dc I se no momento na construção
!• J-_.«:rt L.«.^it'.iieir.a agraria,

apoio não é a questão terru. ape-
nas, antes disto é o fator huma- I
ho o mais importante e decisivo.

A creatura precisa da vocuçüó
instruída ou educada uo sentido .
de receber, cceitur o seguir o
que u ciência prega e recomenda. ;

ILATICÍNIOS
Agostinho Bossi S/A

MATR*Z — aCUO HORIZONTE
FÁBRICAS Dt MAíMTfcíGA EM:

Agua-Boa, Crisoiita, Nanuque, Teófilo Oto-

ni e São João Evangelista
MINAS GERAIS

Entreposto de Leite e Derivados. 1. Prêmio na XI" Expo-

sição Nacional de Animais e Produtos Derivados 1944

MANTEIGA PARAUNA
BOSSI e E. I. S.

I Rn Vlscssde do Mo Branco, ia- M10II - Edil Telegíàllcc. UHCWlS |~~ 
CENTENÁRIO DE EMÍLIO RIBAS

d2 mais hospitais.
A saúde dc minas enceta a

cr.mpanha pelo tratamento em
ambulatório.

Está certo quando são incipi-
cutes, surpreedidas no seu inicio
e o doente não é contagiente c
tem condições para repousar e
fazer a super alimentação indi-
cada.

O:; cases de lesões mais a-
diantadas e bilaterais sobretudo
impõe-se com a medicação exn-
tu o devido repouso e a hos-
pitallzRção dus financeiramente

giantes.
A par das medidas profiláti-

cas e educativas, indicadas co-.
mo a vacinação obrigatória, o
cadastro . toraxico. o tratamento
anbulatório impõe-se a hospita-
lização de determinados casos,
mesmos daqueles financeiramen-
te independente e com capaci-
dade de isolamento domiciliar,
pois, o sanatório exerce a pre-
ciosa educação do paciente pa-
ra o processo à vez lento da
cura completa.

Dispensar definitivamente, co-
mo se pretende nas campanhas
atuais, a função do hospital na
recuperação do tuberculoso é-
algo incompreensível.

Em face do espantoso contin-
gente e cada vez maior de in-
fectados nesta região, impõe-se
a construção de um hospital re-
gional com capacidade pelo
menos para 50 leitos, afim de se
atender os doentes do extremo
sul baiano, nordeste mineiro e
norte capixaba.

Nanuque como centro de ex-
tensa região impõe como o lo-
cal indicado para tal fim.

Cabe ao Serviço Nacional de
Tuberculose receber este grito
de alarme e ponderar sobre do- I
lorosa realidade. :

Sabemos de hospitais localiza- j
dos em regiões ricas e com bai- i
xa incidência da enfermidade
escolhidas p*ra a localização |
de sanatórios federais <

quando nossa zona com j
enorme densidade dc enfermos e j
com economia relativamente pre-
caria encontra-ae, inteiramente à
margem da mais insignificante a-
tenção.

Folha de Nanuque adverte p.a
autoridades, seus representantes
para este importante problema
que precisa ser devidamente
considerado.

Voltaremos ao ar.aunto noutra
oportunidade.

¦VA.L

[J5rte

Expresso UMm

Agradece a prèfi
àiar^peto %raSs\

de suas cargas.
Que viajam seguradas pela
cia. Boa Vista ddJRió^e
¦"¦'"'¦'' Janeiro, A s

Agenda nesta Cidade

Rua Juiz de 'Fòrá< 30

í

ida o café representa
59,61/ ia placês te-

Após café. algodSo em vama,
Açúcar cana
Minério ferro
Cacau •
Pinho
M. Manganês
Mamona
Fumo
Sísjú*
Petróleo
Castanha Pará
C. Carnaúba
M. Cacau
Outros prods.

7,83
5.23
4,30
3.14
3.08
1.90
1.70
1,69
1,68
1,58
1,29
1,08
1.03

13,80

» '4w*it

Agência
Nanuque
Tuão Paia Bicicletas
Av. Santos Dumont, 6

CAIXA POS-

3IÍÍÍÍÍi=
__u -1"

«M4-.ni n . +-?•*¦. w»«

VALDEM1CIO C, SANTO»

plpjomadc pelo ânstituto 'üienico

Cultural de Sâo Paulo,

A*/isa aos seus freguezes

que se seria instalado à Rua

São Louranco n. 26

Cem Consertos de Relógios em gerol.

A lide abril ultimo transcorreu o
centenário do nascimento do notável
cientista patrício Emílio Marcondes Ri-
bas. natural de Pindamonhangaba. E.
S. Paulo, tendo formado em medicina
na Faculdade de Medicino do Rio de
Janeiro.

Seus pioneiros trabalhos efetuados
em Campinas no combate a Febre Ama-
rela anteciparam aos do seu coesto-
duano Osvaldo Cru* feitos no Rio de
Janeiro.

Simultaneamente com Flnllay. traba-
lhando em Cuba. Emílio Ribas ligou a
transmissão da febre amarela ás pica-
das dos mosquitos Stegomla.

Apesar de seus trabalhos originais.
conformados posteriormente. nao dest»-
caram seu modesto e e humilde execu-
tor.

Na chefia da Saúde Publica em S.
Paulo destacou-se como um tltan en-

TAL
NANUQUE

28
— MINAS

USINE EM
fil DE IMIQUE

frc.itoi.do todos os problemas sanitários
da época. Assim Iniciou o aproveita-
mento dc Campos do Jordão na curo
da tuberculose, ele mesmo Idtalixnmdo
a construção da E, Ferro "Prudente
de Morais".

Por inspiração sua a lepra foi aten-
dida com o leprosárlo de Santo Ângelo.

Incrementou a vacinação ante vario-
llca. , ,Enfrentou o malária a febre tlfoide.
organizando ^,o . policiamento sanitário
em S. Paulo, a profilaxia do tracoma.

No final da sua brilhante carreiro,
recusou prêmio em dinheiro que lhe
votou o Congresso Estadual.

A 19 de dezembro de 1925 expirou,
oito anos após Osvaldo Cruz.

Emílio Ribas pertence e esta gale-
ria de cientista de que tanto se orgu^
lha a nossa pátria, hombreando-se aln-
da com Carlos Chagas. Adolfo Lutz.
Vital Brasil.

DUELO TRANQUEDO X
MAGALHÃES

Atitude das mais tristes para
a nação ê a rusga e escaramu-
ças verbais que se verificam
entre duas figuras de proa nes-
te "porta avião" chamado Bra-
sil,

Dois males se avultam diante
do povo. sobretudo para a mo-
cidade. -
Primeiro, o exemplo negativo
partindo de dirigentes mais des-

a renúncia espotânea e abrupta
do Sr. Jânio Quadros.

E não é só isto. Governando
com seu estilo pessoal e livre o
Sr. Jânio Quadros aproveitou no
seu governo inúmeros vencidos

preterindo concorrentes vencedo-
MAO

Ó Sr. Tancredo Neves, mes-
mo, parece-nos que foi convida-
do pelo ex-oresidente para ocu-

par uma embaixada. O general
Kruel, também, com sua nomea-

ção criou sério problema em

que se emvolveu seu rival de-

putado Menezes Cortes.
Quer dizer que as queixas

contra governar com vencidos

precede a renuncia.
Afinal, o interesse publico é su-

premo e sagrado. Urge que os
dois homens públicos ponham de
lado suas quesilhas pessoais e

passam a se entrosar com su-

perioridade, mesmo com adver-
sários Inconciliáveis, para que nao
haja solução de continuidade e

sacrifício do plano de ação so-

bretudo do Sr. Magalhães Pin-

O governador mineiro preten-
de moralizar a administração cs-

tadual c realizar uma obra pro-
veitosa. Para tanto tem expe-

riencia, força moral e conhec -

mento exato da realidade minei-

"'Mas, 
sem o apoio Justo do

governo federal não poderá le-

var avante seu esplendido pro-

^Numa fase de transição e di-

ficuldades que a nação experl-
menta, para senso do dever

de SERVIR deve dominar repe-

lir as paixões, serenar os ani-

mos para que na, cooperação
desprendida e patriótica stja

mais fácil encontrar soluções p>
ra nossos seculares pr°W"»j«-

Que os dois adversôriosjífx-
tendam mutuamente as mãos.

tacados; segundo, os prejuízos
de monta que sofre o nosso es-
tado aue fica preterido pelo go- tendam muumu».»- -r 

_!____

neiro. que todo homem tem, para «aue

Suma bôa compreensão otórJ,o simmtassti «EfcSãasto tem razão em anrmar nut ...>>»..»— ^-mAu4L— e m
Tomo? governados pelos venci- .«Jffi^$$%££
dos, mas, não tem direito de par?# que . wjsm^a^ 

^ j
fazer, porque, afinal abdicamostazer, purque, «im*»  1,..,j„j»
o dever de dirigir o pais com tividade

meios
os

problemas qüé' afligem a cole-

!¦ 
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0 PARLAMENTARISMO FUNCIONA NO BRASIL?
ENQUETE REALIZADA POR

NELICIO CORDEIRO
ALFEU MELQAÇO DE JESUS

O ilustre prefeito dó nosso do que se trata de um sistema

No ultimo número de "FO-

LHA DE NANUQUE", a título
de colaboração, fizemos um ar-
tigo intitulado . "ALGUMAS

NOTAS SÔBRE O PARLA-
MENTARISMO". O assunto
não passou despercebido. Isto,
todavia, se explica por se tratar
de um problema apaixonante e
de importância vital, com vistas
ao fortalecimento de uma institui-
ção democrática. Já se disse que
o povo não foi consultado para
a implantação deste sistema. O
"remedium júris" seria o plebis-
cito, entretanto, o mesmo, vem
suscitando controvérsias nas altas
esferas administrativas do pais.
A propósito da pergunta feita
acima, pudemos apresentar uma
enquete com pessoas de desta-
que em nossa região.
RAFAEL DE CASTRO

Eis como encara o problema
o fundador- diretor de
"FOLHA DE NANUQUE" O
Dr. RAPHAEL DE CASTRO:
*• _ O jovem e ilustre advoga-
do Dr. Nelicio Coideiro após
sua momentosa exposição sôbre
o novo sistema adotado neste
pais, inquire, agora, elementos
dc todas as classes de Nanuque
para que manifestem seu pensa-
mento sôbre o Parlamentarismo.
Atendendo à solicitação do dis-
tinto colaborador desta "Fô-

LHA", antes de mais nada dc-
Vemos deixar claro que pouco
entendemos do essunto. A guisa
de palpite diremos que, o Par- >
lamentarismo ê a forma mais
democrática de governar. Per-
mite sem grande dificuldades,
a mudança rápida e fácil de di-
retrizes inadequadas tomadas pe-
lo governo anterior. Evita e frc-
ia os desmandos tão comuns na
pessoa do Chefe da Nação no
sistema presidencialista. Mina,

assim, o culto da personalidade,
tornando possivel o 'melhor equi-
librio dos três podêres com a
natural independência e altivez
do judiciário. Permite uma boa
distribuição e colaboração nâ
responsabilidade de governar
cora um bom número de outros
cidadãos. A estabilidade dos
Gabinetes pode não ser muito
segura no inicio, mas isto tudo
dependerá do equilíbrio e sere-
nidade dos seus membros. Sem
paixão excessiva e com bom
senso será possivel contornar tô-
das as situações. No Império, a
figura tutelar de Pedro II presi-
dia e acomodava de modo satis-
fatôrio a prática do parlamenta-
rismo. Costumamos apontar co-
mo exemolo desfavorável o par-
lamentarismo francês com volú-
vel seqüência dos seus ministé-
rios. Mesmo na latinissima Itália
viceja a contento. A França ten-
do perdido sua clássica hegemo-
nia cultural, poiitica, cientifica e
militar do século passado, des-
gastada por duas guerras, inda
não encontrou seu firme ponto
dc apoio para viver e governar-se
Nos demais países do mundo o
parlamentarismo è um sucesso
pleno. Modelo, sem dúvida, ê o
inglês. Domina seu cenário po-
litico dois grandes partidos que
funcionam com uma mecânica
quase ideal inspirada em progra-
mas e idéias e não em homens
e circunstâncias. Apesar do nos-
so novo sistema ter entrado pe-
Ia porta dos fundos e não como
desejara Raul Pila nôs, antes,
áF«»-radós presidencialistas, somos
hoje inteiramente pelo parlamen-
tarismo. Aliás o problema uni-
versai em todas as atividades
humanas é àindâ Inteiramente
dependente do fator HOMEM"

municipio, Sr, ALFEU MEL
GAÇO DE JESUS declarou-nos:
"O sistema funciona, entretanto,
aparentemente não nos oferece
esta impressão. Dado o enten-
dimento em que o Gabinete vi-
ve com o Presidente da Repú-
blica e o Primeiro Ministro, o
sistema funciona serenamente. A-
cha também o nosso entrevista-

mais democrático, dando oportu-
nidade a outros dirigentes e não
apenas enfeixando o poder nas
mãos de um mandatário como
ocorre com o sistema presiden-
cialista. Todos os partidos são
representados no Gabinete, ge-
rando assim, a harmonia no
Congresso, tão importante para
a estabilidade do regime".

MAMEOE BATISTA DE MIRANDA

PONTO DE VISTA
EZEQUILDBS NUNES
Ficou uma Garrafa no Moico7...

A máquina parou no marco 7. e com a parada o arremês-
so da garrafa, jà sem alma, da garrafa que virará marco,
marco realizado, pois sua "alma liquida" cumprirá o seu des-
tino: realizara-se ajudando aos "outros", marcos andarilhos, a
realizarem-se também, pois contribuirá para a libertação...

XXX
O conteúdo da "caninha" encontrara outros "continentes"

nos outros marcos, os viajores, os vibráteis e sensíveis.
Aconteceu na estrada... dos marcos..., dos marcos azuis-

vermelho-branco. numa noite de lua cheia, de um branco a-
marelado, numa noite de lua honesta,
-"Como sou infeliz", dizia um marco,

Ao que um outro respondia:
-"Infcli.es somos todos nós".

O terceiro marco ajuntava:
"Felizes e infelizes somos nós todos."
E o último marco acrescentava:
"Estamos sujeitos aos momentos, ao minuto que passa, que

poderá dar ou não felicidade."
E finalizava:

" A sabedoria consiste em se aceitar os momentos...
Filosofava-se... Vivia-se em.plena caatinga verdejante... n
De repente, entre o estômago para atrapalhar a "porfia

dos marcos:
"Quero carne seca... 'A noite do meu bem... "Ai... não o

ai da cigana... Nâo, não, nâo.
Gargalhadas de um marco, no inicio, e de todos os marcos

depois...
Foi numa noite de janeiro, num ano 60: o encontro dos

marcos, estáticos com os marcos sensíveis, encontro regado,
lenta, com "ela" a que realizou o milagre da multiplica-
ção, da ubiqüidade, saindo de um continente verde para en-
trar em quatro marcos, sensíveis, vibráteis, felizes e infelizes
também... que se encontraram na estrada dos marcos, n'uma
noite de lua honesta, em plena caatinga verdejante.

Também colhemos a opinião
do talentoso Bel. MAMEDE
BATISTA DE MIRANDA, que
em síntese assim se expressou:

"O __rlamentarismo funciona
no Brasil, precariamente, empiri-
camente. O sistema não corres-
ponde a uma realidade, pois cria-
do a título de experiência, com
a finalidade precípua de salvar a
"pele" da maioria de uma Cama-
ra ultrapassada, irresponsável, que
tem se, preocupado ià de _ algum
tempo, em primeiro com interes-
se de seus pares, e qunclo lhe
sobra tempo, dos interesses do
povo! O sistema é sem organici-
dade; tem torma mas não tem
fundo. Um sistema revela & ten-
dência de um povo. de uma Na-
ção, o que nSo ocorre no nosso
caso. Saímos das trevas aa Di-
tudura ontem: de então para cá,'
o povo Brasileiro tem progredi-
do muito, tem se politisado ra-
zoavelmente. Ainda não amadit-
rece mos o bastante, todavia^ O

GERA
O Sr. GERALDO ARAÜJO

MELO conhecido representante
comercial desta praça, atenden-
do à nossa solicitação, expres-.
sou-se nestes termos: "O gran-,
de e fundamental erro dc prin-,
cipio do sistema ora ' em funci-
na men to no Brasil foi a sua
implantação cm flagrante e ab-
surdo desrespeito à mais sagra-
da conquista do nosso povo. A
Carta Magna.
Naquela oportunidade pressiona-
do pelas forças mais atrasadas
e retrógradas de nossa Pátria. •
parte das Forças Armadas c
grandes setores do Congresso
Nacional capitularam vergonho-
samente, prostituindo o nosso

OSWALDO
A vo* operária também está

presente nesta enquete. através
o cidadão OSWALDO MOREI-
RA DE NOVAES. Eis suas de-
clarações:
Parlamentarismo não funciona
para as suas finalidades. Quero
tr«/.er um exemplo bem conheci-
do: "O Contestado . Já deviam
ter apoderado deste sistema pa-
ra solucionar tal problema que
só traz intranqüilidade para o

ÁLVARO
Também fomos, honrados com

a opinilo do Dr. ÁLVARO AMO-
RIM, cidadão dos mais conceitu-
ados em nossa região que nos
brindou com a seguinte declara-
são: "Analisando a considerando
as contingências que levaram o
Congresso e o Sr. Vice-Presiden-
te da República a votar e a con-
cordar respectivamente com o
ATO ADICIONAL que modifi-
cou o sistema Presidencialista,
bem como ai características situ-
ações de ambos: o Congressu pe-
Ia manutenção do regime demo-
crático em vias de desmorone-
mento e o Vice-Preaideníe pelos
Direitos que a Constituição lhes

povo se poiitisa, aprende a
votar-é votando. Não hà argu-
mento mais forte contra o atu-
ai sistema qual seja o fato de
um candidato repudiado pelo
eleitorado de uma Província,
ser conduzido a tão elevado pos-
to da Repúbüca, por conyeniên-
cia partidária... É como que uma
vingança cantra o eleitorado que
quis votar com consciência!... En-
tre os grandes males do parla-
mentarismo, está a raonstruosi-
dade das negociatas político par-
tidarias, tão repudiadas por nôs.
Para o Partido e seus figurões,
tudo; para o povo? apenas os
reflexos!... O povo sempre em
segundo plano... Povo para uma
gama dc políticos que habitam
de longa data o nosso Con-
gresso, é um rebanho de car-
neiros. que tem como obrigação,
dar-lhes os votos, colocando-os
era confortáveis apartamentos
nas Capitais, e sôbre quatro ro-
das de luxuosos "Cadillacs;',
que lhes permitam grandes noi-

tadasl... Outro grande mal no
Brasil: falta de autonomia., in-
pendência por parte dos nossos
dirigentes sempre presos aos gri-
Ihões partidários, com a conse-
quente conspurcação dos Ditei-
tos e intesses do povo!... O po-
vo precisa votar mais, amiuda-
mente, até que consinga eleger,
em todos os setores, homens e
não demagogos!...
O Parlamentarismo desestimula
o sentimento de patriotismo, pois
necessitamos sempre de um lider,
de lideres, mas autênticos. O
Parlamentarismo da muito força
às cúpulas, o que não convém
ao povo. Com o parlamentaris-
mo estaremos dando um salto
no passado, e vivendo um clima
de "coronelismo" literato ou le-
trado. Esta Câmara que "arran-

jou" este sistema, o fez em de-
fesa própria. Na verdade ela
não representa mais o povo bra-
sileiro, já que é composta na sua
maioria, de políticos viciados, a-
pâticos, que nunca disseram o
que foram là fazer. Nós que
percorremos nestes útimos dias
vários quadrantes dêste|Brasil,
notamos que hà uma tendência
pronunciada no sentido de unia
mudança radical, no congresso,
por parte do eleitorado, em 7
de outubro. A árvore (Câmara),
deu um fruto, quando não tinha
mais capacidade (moral) de re-
produzir. O fruto é podre, não
dá semente e nem alimenta nin-
guém!..." * •

LDO ARAÚJO , M
regime democrático, negando a
posse com plenos podêres do
Presidente de fato e de direito
ao Sr. João Goulart, que numa
atitude humana c perfeitamente
compreensivel renunciou nos
seus direitos conseguidos nas
urnas livres para que o pais
não fosse atirado a uma luta
fratricida e deste estado se apro-
veitassem os agitadores da es-
querda c os saudosistas da ex-
trema direita. O sistema vlgen-
te vem funcionando plenamente,
trazendo inegàvclmeete fatores
positivos no processo dc desen-
volvimento econômico do pais.
A paz social existente cm nosso
pais nos dias de hoje, é um
MOREIRA DE

nosso povo; huju visto que em
ver. de o Parlamentarimo distri-
buir as terras entregando-as a
quem quer trabalhar para dar-lhes
a fartura mandam para lá a po-
líciu. Os posseiros chamados ia-
vasores amedrontados com o
sofrimento de outras ocasiões re-
sistem e desumanitariamente são
metrolhados inclusivt moça* c
crianças. Há Parlamentarismo
sim, para se continuar esse re-
AMORIM

garantia. - Sou de opinião que
o sistema Parlamentarista embo-
ra de modo "sui 

gêneris" vem
funcionando perfeitamente em
nosso País, a meu ver, com mui-
to bons resultados. Com a elei-
ção do Novo C°ngresso em ou-
tubro próximo e o termino do
mandato do atual Presidente da
República em 1965 o sistema
Parlamentarista tornn-se-á uma
das maiores conquistas do Povo
Brasileiro. É de lamentar que o
mesmo ainda que de modo "sui

gêneris" não tenha atingido as
tferas Estaduais e Municipais".

S». ^--*¦¦-* jHsí«~ELO
atestado altamente positivo do
lado meritôrio do sitema. As
grandes correntas partidárias
tem participação atuante no sis-
tema vigente o que anula con-
sequetemente quaisquer direitos
de criticas dos grandes partidos
nacionais. Contribuindo para o
êxito do sistema parlamentaris-
ta se encontra o atual Presiden-
te da República com a sua atua-
ção serena, modesta c altamen-
te valiosa como hà pouco tem-,
po demonstrou com a sua vi-
agem aos Estados Unidos e
México, trazendo para o nosso
pais benefícios jamais alcança-
dos em qualquer tempo por
outro Chefe dc Estado".

NOVAES
gime, tolhirem a opinião públi-
ca de «votarem em seus govêr-
nos. Se há Parlamentarismo por
haver ministros, há ministros
também no presidencialismo .A
diferença apenas se encontra no
que concerne á responsabilidade."

Como acentuamos da vex
passada, o assunto é complexo e
polêmico, gerando opiniões que
se bifurcam. oro favoráveis, ora
contrárias ao sistema Parlamen-
rarista. O leitor que nos honrou
com a sua valiosa atenção terá
a oportunidade dc analisar as
diversas opiniões.

Ao encerrarmos a segunda e-
tapa do nosso modesto trabalho
queremos agradecer a todos os
que conosco colaboraram, a par-
tir do dinâmico fundador-diretor
desta "FOLHA" 

que vem bata-
lhando com o único objetivo dc
transformar este jornal dum au-
têntko vchiculo das aspirações
populares em nossa região.) •

Quanto a nós. particularmente.
cremos que não há mandamento
cívico maia sublime, do que o de
SERVIR DESINTERESSADA
MENTE À PÁTRIA.


